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As inovaçıes tecnológicas tŒm impulsiona-
do a criaçªo de novos modelos de negócios no 
mercado de seguros. Com a chegada da tem-
pestade disruptiva provocada pelo advento das 
chamadas insurtechs (startups que utilizam 
inovaçıes e tecnologia digital de ponta no rela-
cionamento com segurados e potenciais clien-
tes), talvez estejamos participando de uma das 
maiores mudanças na Indœstria de Seguros 
Mundial, a exemplo do ocorrido com as �nte-
chs, as empresas que desenvolveram soluçıes 
tecnológicas para o mercado �nanceiro.

Mais do que simplesmente nomear as 
startups do segmento, o termo �insurtech� Ø 
associado tambØm ao processo de transfor-
maçªo digital do setor. Ancorado em nume-
rosos eventos que discutem todas as tendŒn-
cias, ferramentas, tecnologias e inovaçıes, 
os profissionais brasileiros jÆ começam a se 
acostumar com palavras e expressıes oriun-
das da Era Digital: robótica, chatbot, Inter-
net das Coisas (ou IoT, sigla para Internet of 
Things), InteligŒncia Artificial (IA), machi-
ne learning (ou aprendizado de mÆquinas, 

para execuçªo de  tarefas com ou sem super-
visªo), telemÆtica, ExperiŒncia do UsuÆrio 
(UX, do termo em inglŒs User Experience), 
Big Data, realidade aumentada, blockchain 
(banco de dados à prova de violaçªo) e com-
putaçªo em nuvem (cloud computing). 

 Mas ainda hÆ um longo caminho a percorrer: 
pesquisa da Strategy& para o anuÆrio do jornal 
Valor Econômico constatou que 50% das segu-
radoras e operadoras de planos de saœde entre-
vistadas investiam, no mÆximo, 2% da receita 
em tecnologia. A outra metade, de 2% a 4%. 

De olho na evoluçªo tecnológica no segu-
ro, a Delphos, especializada em tecnologia 
e softwares para o setor, investiu no sistema 
de gestªo empresarial (ERP) SegDELPHOS 
e tem planos para capacitar a equipe de co-
laboradores em treinamentos voltados para a 
�Transformaçªo Digital�. A empresa, ressal-
ta o diretor de Tecnologia Carlos Trindade, 
estÆ atenta aos movimentos das seguradoras 
na Ærea tecnológica. �Estamos identi�can-
do oportunidades de negócios em CRM, em 
funçªo de nossa parceria com a Salesforce�, 

revela, referindo-se à prÆtica de Customer 
Relationship Management (Gestªo de Rela-
cionamento com o Cliente).

Cyro Buonavoglia, presidente da Buonny 
Projetos de Riscos e Serviços SecuritÆrios, 
diz que a empresa investiu, em 2017, mais de 
R$ 8 milhıes em projetos de tecnologia vol-
tados para o mercado de seguros. Entre eles, a 
criaçªo de aplicativos para atendimento a aci-
dentes rodoviÆrios de carga e para contrataçªo 
de fretes; e plataforma móvel de rastreamento 
de operaçıes de embarcadores e transporta-
dores. Para 2018, o aporte em tecnologia serÆ 
ainda maior. �Nossa expectativa Ø de aumen-
tar os investimentos em 20%�, estima.

A Planetun, diz o sócio-fundador Henrique 
Mazieiro, jÆ investiu cerca de R$ 3 milhıes em 
tecnologia e irÆ dobrar esse valor nos próximos 
dois anos. O Grupo, que oferece serviços e sis-
temas ao setor, estÆ desenvolvendo produtos 
exclusivos voltados para relacionamento com 
clientes nas Æreas de auto inspeçªo, vistoria e 
sinistros. �O cliente, por meio de um aplica-
tivo web, consegue realizar a vistoria prØvia, 

a abertura de um sinistro do seu veículo ou a 
inspeçªo de sua residŒncia�, exempli�ca. 

Caroline Capitani, vice-presidente de Busi-
ness Innovation da empresa de TI e negócios 
ilegra, diz que a companhia tem apoiado se-
guradoras na  criaçªo e desenvolvimento de 
produtos e serviços inovadores. �Estamos tra-
balhando para mapear as iniciativas nascentes 
na Ærea de seguros para que as seguradoras 
possam realizar parcerias, melhorando o time 
to marketing e agregando valores aos servi-
ços entregues aos usuÆrios �nais�, aponta.

A seguradora SulAmØrica, de acordo com o 
diretor de Tecnologia e Atendimento Cristia-
no Barbieri, jÆ usa tecnologias como IoT, Big 
Data, telemetria e machine learning em ser-
viços para segurados e corretores. Entre eles, 
o aplicativo SulAmØrica Saœde, �que acumula 
mais de 1 milhªo de downloads�, e o reem-
bolso de consultas via app. �Essa tecnologia 
utiliza machine learning para reconhecer 
recibos mØdicos por meio de uma foto, que 
pode ser feita pelo próprio segurado via câ-
mera do smartphone�, explica.
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�As insurtechs trouxeram 
tecnologia, novas fontes 
de dados e a inteligŒncia 
arti�cial, que cada vez 
mais afetam o Seguro� 
Caroline Capitani, 
vice-presidente de Business Innovation da ilegra 

�Temos uma nova geraçªo 
acostumada ao mundo 
digital; as seguradoras 
terªo que se moldar e 
adaptar seus produtos�
Marcelo Sena, 
diretor Comercial da divisão de Seguros da 
TransUnion Brasil

Inovações voltadas 
para o atendimento 

aos ‘ClienTechs’

Se entre 2013 e 2015 as insurtechs globais receberam �-
nanciamentos de US$ 3,1 bilhıes, crescendo incríveis 750% 
nesse período, atualmente, cerca de 550 dessas startups de 
seguros jÆ contam com recursos da ordem de U$ 14 bilhıes 
para investimentos em inovaçªo. Nªo por acaso, gigantes de 
tecnologia como Google, Apple, Facebook, Amazon e Ali-
baba (as GAFAAs) tambØm estªo investindo neste mercado. 
O informe �InsurTech Outlook 2016�, da empresa Everis, 
aponta que o interesse das GAFAAs no Mercado de Seguros 
ancora-se no fato de que tais corporaçıes detŒm robusto ban-
co de informaçıes de clientes, vigorosa capacidade de pro-
cessamento de grandes volumes de dados e estªo dispostas a 
investir em Big Data e em IoT.

JÆ existem mais de 1.500 insurtechs no mundo. No Brasil, 
o nœmero cresce a cada ano: eram 7 em 2015; chegaram a 
14 em 2016; e atualmente sªo 27 startups no país. O gran-
de desa�o do setor agora Ø responder positivamente ao nível 
de soluçıes inovadoras trazidas nªo apenas pelas insurtechs, 
mas pelo conceito do relacionamento digital com clientes e 
segurados, atuais e futuros.

Carlos Trindade acredita que a tecnologia das insurtechs 
ajudarÆ na desburocratizaçªo das atividades, o que resultarÆ, 
segundo ele, em produtividade. �Por provocarem uma disrup-
tura em um mercado que, por muito tempo, foi considerado 
conservador, esse processo terÆ que contemplar a adminis-
traçªo dos efeitos colaterais e os riscos, os quais ocorrem 
em todo tipo de avanço. Mas o segurado deverÆ ser o maior 
bene�ciado, e o aumento de seus conhecimentos farÆ com 
que contrate mais seguros, ampliando oportunidades para as 
seguradoras�, analisa.

Caroline Capitani tem opiniªo semelhante sobre a che-
gada das insurtechs. �É um movimento que visa reduzir os 
custos operacionais e proporcionar um salto signi�cativo de 
produtividade e rentabilidade aos negócios. Essa jornada pre-
cisa vir acompanhada da desburocratizaçªo da contrataçªo 
dos serviços, visto que o brasileiro ainda nªo tem a cultura 
do seguro.� Essas startups, segundo a VP da ilegra, trouxeram 
tecnologia e novas fontes de dados, somada à inteligŒncia ar-
ti�cial, que cada vez mais afeta a Ærea de seguros. 

Para empresas e pro�ssionais que atuam em seguros, o 
foco agora Ø investir em ferramentas digitais inovadoras, ca-
pazes de estabelecer novos padrıes de relacionamento com 
os �ClienTechs�. Sªo empresas e cidadªos � atuais e poten-
ciais segurados � que tŒm a cultura mobile-digital na veia 
e utilizam tais dispositivos móveis para interagir nas redes 
sociais, fazer compras e compartilhar ideias, e que agora que-
rem incluir neste rol de atividades a contrataçªo de seguros. 

A Planetun tambØm estÆ centrada na �tokenizaçªo� (tec-
nologia que permite a substituiçªo de dados sigilosos por 
símbolos) dos processos jÆ existentes em todos os ramos, 
desde automóveis, residŒncia, equipamentos e atØ comØrcio. 
�O novo produto que estamos desenvolvendo estÆ relaciona-
do à forma com que o cliente realiza o pagamento de sua 
franquia e apólice. O objetivo Ø trazer segurança, agilidade, 
comodidade, reduçªo de custos e controle para o segurado, o 
corretor e a seguradora�, ressalta Mazieiro.

JÆ a Delphos criou um comitŒ de inovaçªo para identi�car 
as novas tecnologias que poderªo ser usadas internamente ou 
oferecidas aos clientes. �Para atendimento, relacionamento e 

inteligŒncia arti�cial, temos uma equipe dedicada ao CRM 
Salesforce, com capacidade para identi�car as �dores� do mer-
cado e pensar em soluçıes para oferecer�, salienta Trindade.

Na opiniªo de Caroline Capitani, o seguro brasileiro estÆ 
�sedento por inovaçªo�. Neste sentido, a ilegra desenvolveu 
uma plataforma baseada em chatbots e em machine lear-
nings, que realiza buscas proativas por prospects (potenciais 
clientes). A tecnologia, segundo ela, Ø œtil para corretores, 
pois maximiza a obtençªo de possíveis novos clientes por 
meio de anÆlise de comportamento de usuÆrios em redes so-
ciais e em buscas pela internet.

Marcelo Sena, diretor Comercial da divisªo de Seguros 
da TransUnion Brasil, aponta que a tecnologia da empresa 
tem auxiliado as seguradoras na tomada de decisıes em 
toda a cadeia do seguro, desde a aquisiçªo de clientes no 
ambiente online e digital, �sem a necessidade de papel ou 
burocracia�, passando pelas fases de cotaçªo, aceitaçªo 
e emissªo da apólice, �atØ a fase final do sinistro, que Ø 
quando verdadeiramente o cliente mais espera por agilida-
de das seguradoras.�

Insurtechs: 
investimentos globais 
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Com foco no melhor atendimento aos clientes, as empre-
sas que atuam no setor começam a montar as suas estratØ-
gias digitais, fazendo da inovaçªo o carro-chefe norteador de 
suas açıes disruptivas em processos e serviços. 

Carlos Trindade avalia que o movimento de digitaliza-
çªo no mercado segurador global Ø crescente. No Brasil, 
segundo ele, o nível de maturidade em processos digi-
tais �ainda Ø relativamente baixo nas seguradoras, mas 
a tendŒncia Ø de crescimento, principalmente na relaçªo 
dessas empresas com corretores e segurados�. Ele acre-
dita que a digitalizaçªo irÆ aumentar o conhecimento do 
brasileiro sobre o seguro e, portanto, as possibilidades de 
contrataçªo de uma cobertura.

Henrique Mazieiro diz que a Era Digital representa uma 
�oportunidade incrível� para empresas oferecerem pro-
dutos e serviços de seguros baseados em novas tecnolo-
gias. A Planetun trabalha hoje na inovaçªo tecnológica de 
processos de atendimento de seus clientes relacionados a 
abertura de sinistro, vistoria prØvia, inspeçıes e sinistros 
de ramos elementares e processos de pagamentos, �todos 

realizados por meio de nosso aplicativo web�, revela.
Esse fenômeno, diz Cristiano Barbieri, Ø um �caminho 

natural e em evoluçªo� no mercado. �O investimento em 
tecnologia e inovaçªo Ø primordial ao sucesso das empresas 
e à sustentabilidade do setor de seguros�, corrobora.

Para Marcelo Sena, a digitalizaçªo do seguro, embora 
demorada por causa da �forte regulamentaçªo e conser-
vadorismo do setor�, Ø um movimento irreversível. �JÆ 
vimos ocorrer com força em outros setores e que trouxe 
enormes benefícios para todos. A tecnologia nªo Ø mais 
um limitador e as barreiras, aos poucos, estªo diminuin-
do, trazendo enorme agilidade e economia para as segu-
radoras�, destaca.

Caroline Capitani acredita que o processo de digitaliza-
çªo do Setor caminha �a passos largos� em toda a cadeia 
de valor do Seguro. �A rÆpida disseminaçªo de tecnologias 
e conceitos como IoT, blockchain, roboadvisors, machine 
learning, Big Data, sharing economy e open APIs estÆ im-
pactando a forma como Ø distribuído, monetizado, comuni-
cado e consumido o seguro em todo o mundo�, analisa.

Com visªo de futuro, o segmento saberÆ se adaptar à Era do 
Seguro Digital trazida pelas insurtechs e se aventurar nesse no-
víssimo território de imensas oportunidades para seguradoras 
e corretores de seguros. Para Trindade, a transformaçªo digi-
tal farÆ com que os corretores tenham melhores condiçıes de 
impulsionar as vendas. �A tecnologia poderÆ ajudÆ-los a levar 
o seguro a uma parcela cada vez maior da populaçªo, se esti-
verem atentos às oportunidades que surgirªo, seja para melhor 
atender os segurados de sua carteira atual, seja para conseguir 
novos nichos e novos clientes�, opina.

Caroline Capitani defende que o �fator humano� tem o seu 
valor na comercializaçªo do seguro. �Por mais que esteja acon-
tecendo um processo de tirar o �segurŒs� da explicaçªo dos ser-
viços, continuamos falando de uma venda nªo trivial, que tem 
um grau de complexidade envolvido. O que vai mudar, ou jÆ 
estÆ mudando, Ø o papel do corretor nesse �uxo: ele serÆ mais 
consultivo e menos operacional. PorØm, a inclusªo no contexto 
digital serÆ decisiva para que ele se mantenha relevante no ciclo 
de venda�, ressalta.

O presidente da Buonny destaca que o corretor de seguros 
deve criar condiçıes que proporcionem aliar a sua estrutura 
atual com investimentos em tecnologia. �Nada pode substituir 
o contato criado no desenvolvimento de parcerias, mas Ø certo 
que a ferramenta veio para �car e nªo podemos fechar os olhos 
para tal realidade�, pondera Buonavoglia.

Marcelo Sena tem opiniªo semelhante e acredita que a tec-
nologia veio para bene�ciar cada vez mais o bom pro�ssional, 
em qualquer categoria. �Nenhuma tecnologia vai substituir o 
atendimento daqueles que a usam para melhorar o relaciona-
mento com os seus clientes. Irªo se destacar aqueles que sabem 
usÆ-la melhor. E o corretor de seguros sabe fazer isto muito 
bem!�, elogia.

A SulAmØrica vive uma �jornada de transformaçªo digital� 
e estÆ investindo �de forma consistente� em inovaçªo, diz Bar-
bieri. �Estamos empenhados em empregar as novas tecnologias 
para facilitar o trabalho do corretor e oferecer serviços sob me-
dida para que esses pro�ssionais possam se tornar referŒncia 
em soluçıes completas de proteçªo para os clientes�, a�rma.

Para Mazieiro, o novo cenÆrio irÆ bene�ciar a todos, �sem 
exceçªo�. Segundo ele, as novas plataformas proporcionarªo 
maior agilidade e facilidade na relaçªo entre seguradora, cor-
retor e segurado. Para o sócio-fundador da Planetun, o papel 
do corretor de seguros �Ø enorme� em qualquer ambiente de 
relacionamento com o segurado. �Em todas as experiŒncias que 
implementamos, o corretor foi envolvido no processo do início 
ao �m. É por intermØdio dele que o processo de inovaçªo estÆ 
sendo implementado e por onde o cliente Ø assessorado de for-
ma ampla�, defende.
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�É por intermØdio do corretor 
que a inovaçªo estÆ sendo 
implementada e por onde 
o cliente Ø assessorado de 
forma ampla�

Henrique Mazieiro, 
sócio-fundador da Planetun

�JÆ investimos mais de R$ 8 
milhıes em projetos de tecnologia. 
Em 2018, a expectativa Ø de 
aumentar em 20%�
Cyro Buonavoglia,
presidente da Buonny Projetos de Riscos e Serviços Securitários

A digitalização 
no seguro 
brasileiro
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�A tecnologia farÆ com 
que os segurados �quem 
mais exigentes�

Carlos Trindade, 
diretor de Tecnologia da Delphos

Geração 
Smartphone

A chegada das insurtechs traz ainda a promessa de uma me-
lhor experiŒncia do cliente e a necessidade de reinvençªo da 
oferta de produtos de seguros e das de�niçıes e tipos de riscos. 
E a chave para abraçar de vez essa disrupçªo serÆ explorando a 
sinergia entre tecnologia e modos de vida e de consumo da nova 
geraçªo de potenciais segurados.

O setor precisa �car atento ao comportamento e ao per�l 
do seu consumidor e dos seus futuros clientes. Os integrantes 
da chamada Geraçªo Z (nascidos da metade da dØcada de 90 
atØ 2010) mal acessam contas de e-mail e fazem (quase!) tudo 
por meio de smartphones. Eles serªo os protagonistas da Quar-
ta Revoluçªo Industrial. Neste sentido, a prÆtica da inovaçªo Ø 
um caminho inevitÆvel para a renovaçªo do segmento e a sua 
contribuiçªo à chamada Sociedade da Internet Móvel, Digital e 
Descarbonizada, associando, de vez, seguro, tecnologia e sus-
tentabilidade.

�Agilidade e qualidade da informaçªo serªo grandes ganhos 
neste segmento. Mas acreditamos que o relacionamento neste 
segmento serÆ fortemente impactado. Temos uma nova gera-
çªo surgindo que estÆ acostumada ao mundo digital e isto farÆ 
com que as seguradoras tenham que se moldar e adaptar os seus 
produtos. A Era Digital darÆ esta velocidade e todos ganharªo�, 
aposta Marcelo Sena. JÆ Cristiano Barbieri diz que Era Digital 
traz grandes avanços para o relacionamento com segurados, cor-
retores e assessorias, �à medida que facilita processos, garante 
produtividade, gera experiŒncias de valor, traz autonomia e con-
�abilidade�. 

Tecnologias como one click e on-demand sªo alguns dos ter-
mos que estªo norteando a reescrita de modelos de negócios na 
Ærea de seguros, frisa Caroline Capitani. Isso signi�ca, segundo 
a executiva, serviços mais personalizados, contratados de acordo 
com as necessidades do cliente, a partir do canal que melhor lhe 
convier. �Agilidade e customizaçªo sªo aspectos importantes no 
ganho da relaçªo entre seguradora e segurado�, ressalta.

�A tecnologia farÆ com que os segurados �quem mais exi-
gentes�, argumenta ainda Trindade. Segundo ele, investimentos 
em tecnologia e inovaçªo farªo com que seguradoras e corre-
tores agilizem cotaçıes de seguros. �Teremos o segurado bem 
informado, exigindo mais, e um mercado sempre perseguindo 
melhorias para atender a essa nova demanda�, prevŒ.

Os modelos de negócio deste �futuro quase presente�, diz 
Cyro Buonavoglia, se afastarªo cada vez mais dos formatos tra-
dicionais. A utilizaçªo de smartphones, segundo o presidente da 
Buonny, demonstra esta forte tendŒncia. �No Brasil, nªo serÆ 
diferente: jÆ caminhamos para o desenvolvimento de um novo 
modelo de prestaçªo de serviços, visando tal otimizaçªo de cus-
tos e amplitude de produtos, que envolverÆ, com certeza,  mer-
cado de seguros�, a�rma.

De fato, a Era Digital, a inovaçªo e tecnologia jÆ fazem parte 
da cultura do setor no Brasil.  E por que nªo?

�A Era digital facilita processos, 
garante produtividade, traz 
autonomia e con�abilidade 
no relacionamento com 
segurados, corretores e 
assessorias�
Cristiano Barbieri,
diretor de Tecnologia 
e Atendimento da SulAmérica

 
Ganho de competitividade a 
partir de �uxos de trabalho mais 
dinâmicos e e�cazes; Otimizaçªo 
ou eliminaçªo de processos 
burocrÆticos e demorados; 
Maior segurança de dados e de 
informaçıes proporcionadas pelo 
uso de aplicativos e softwares 
dinâmicos e robustos; Agilidade 
na aprovaçªo e liberaçªo de 
cadastros, coberturas, indenizaçıes,  
assistŒncias e outros serviços que 
impactam na satisfaçªo do segurado;  
Amplia a qualidade e a rapidez no 
atendimento. 

Vantagens 
para seguradoras 
e corretores

insurtechs
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